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          A Semana do Fazendeiro tem raízes profundas na história da Região Cacaueira da
Bahia. Criada e promovida pela CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura
Cacaueira), a Semana do Fazendeiro acontecia nas dependências da então Escola
Média de Agropecuária Regional da Ceplac (EMARC), atual IF Baiano – Campus Uruçuca.
Foi uma iniciativa inovadora e visionária, voltada à promoção da extensão rural, da
formação técnica dos produtores da região cacaueira da Bahia.
        Ao longo das décadas de 1970 a 1990, a Semana do Fazendeiro se consolidou
como um marco anual de celebração do saber do campo. Mais do que um evento
técnico, era um espaço vivo de trocas de experiências, demonstrações de tecnologias,
debates sobre políticas públicas, valorização das culturas locais e construção de
conhecimentos coletivos entre agricultores, estudantes, professores e instituições
parceiras. Suas atividades incluíam cursos de curta duração, oficinas práticas,
exposições agropecuárias, feiras de produtos regionais, apresentações culturais e
fóruns de discussão.
         A sua retomada, neste momento histórico, representa mais do que um resgate: é
um reencontro com a missão fundadora da escola formar cidadãos do campo
comprometidos com a sustentabilidade, a inovação e o desenvolvimento territorial.
         Reviver a Semana do Fazendeiro é reativar pontes entre gerações, renovar o
compromisso com a agricultura regional. É também reconhecer que o saber da terra
não se perdeu, apenas aguardava, como semente, o tempo fértil para germinar
novamente.

Contexto Histórico

Promover a retomada da tradicional Semana do
Fazendeiro como espaço de diálogo, integração e
valorização da agropecuária do sul da Bahia, com
destaque a nova fase da cacauicultura e outras
cadeias produtivas da região, unindo conhecimento
técnico, inovação e cultura para impulsionar o
desenvolvimento regional com identidade e
sustentabilidade.

Objetivo



          A retomada da Semana do Fazendeiro no IF Baiano – Campus Uruçuca se
justifica diante do atual cenário de transformações econômicas, sociais e
ambientais vivenciadas na região cacaueira do sul da Bahia. Após décadas
marcadas por crises no sistema produtivo do cacau, especialmente em razão da
vassoura-de-bruxa, a região passou a buscar alternativas sustentáveis de
desenvolvimento, diversificação produtiva, valorização da agricultura familiar e
fortalecimento das identidades culturais do campo.
          Nesse contexto, emergem com força os princípios da agroecologia, do
cooperativismo, da educação do campo e da inovação social como caminhos para
reconstruir a vitalidade socioeconômica dos territórios. Agricultores, quilombolas,
assentados da reforma agrária, povos e comunidades tradicionais, técnicos e
jovens do meio rural buscam, hoje, espaços de formação, troca de saberes e
acesso a tecnologias apropriadas que respeitem as especificidades locais.
          A retomada da Semana do Fazendeiro vem, portanto, como uma resposta
institucional à essa demanda histórica e contemporânea. Ao reviver essa prática
extensionista — que durante décadas foi promovida pela CEPLAC nas
dependências da EMARC Uruçuca — o IF Baiano reafirma seu compromisso com a
missão de dialogar com o território, promover a inclusão produtiva e valorizar os
saberes populares, técnicos e científicos que constituem a base do
desenvolvimento rural sustentável.
          Essa retomada ganha ainda mais força por meio da articulação entre o IF
Baiano, a Prefeitura Municipal de Uruçuca, o Sindicato Rural, o Sebrae e diversos
parceiros institucionais e comunitários, que compartilham o propósito de
fomentar o desenvolvimento local com justiça social, educação de qualidade e
fortalecimento das economias do campo. O envolvimento conjunto dessas
instituições garante capilaridade, diversidade de ações e legitimidade ao evento,
ampliando seu alcance e impacto.
          Em tempos de desafios climáticos, insegurança alimentar, êxodo rural e
disputas por território, a Semana do Fazendeiro se recoloca como um espaço
estratégico de articulação, formação e celebração da vida no campo. Mais do
que um resgate histórico, trata-se de um movimento vivo, coletivo e
transformador, enraizado na terra fértil da memória e voltado para o futuro
sustentável da região cacaueira.

Justificativa



10

11

Culto Ecumênico
Coquetel de Abertura

Seção Especial Câmara de
Vereadores

Centro de Cultura Ronaldo Farias
Noite

Camara de Vereadores
Manhã

Programação Geral

12 a  14

Abertura
Palestra 
Feira Artesanato
Feira Agricultura Familiar
Exposição Agropecuária
Minicursos e Oficinas
Roda de Prosa
Concurso de Quebra de cacau
Praça de Alimentação
Atividades Culturais
Bingo da Roça
Cozinha Show – coisas da roça
Concurso Gastronômico da roça
Concurso Gastronômico do
Chocolate

as atividades
acontecerão
distribuídas nos
turnos da manhã,
tarde e noite

14. a 16 Copa de marcha picada IF Baiano

15 Encontro de Motos (bate e volta) IF Baiano



Desenvolvimento regional: de dentro para fora, com
identidade e pertencimento
O Presente e o Futuro da Lavoura de Cacau
A região para além do cacau: a diversificação 

Painéis

Fórum da Agricultura Familiar
      Produtos da Cabruca e Turismo

Fórum da Estrada do Chocolate
      Cacau, Gente e História: Tecendo Sabores e Saberes 

Oficinas e
Mini-cursos

Mercado de Carbono 
Tecnologia Social para Educação do Campo no Ensino de
Ciências
Criação e desenvolvimento da 1a startup do IF Baiano -
Cicatribio cosméticos e biofármacos 
Turismo Rural e apresentação de um Case de sucesso
Fazenda da Dengo
Melhoramento Genético  do cacau

Rodas de
Prosa

O papel da mulher no espaço rural
O jovem e o espaço rural
O Turismo de Base Comunitária Rural

Eventos Confirmados

Fóruns

Feira da Agricultura Familiar
Feira de Artesanato
Feira de Ciências - Caminhão da Ciência da UESC

Feiras

Palestras

Mundo dos Vinhos 
Produção de geleias artesanais
Processamento de Queijo
Processamento de chocolate
Processamento de Defumados
Uso de Drones
Agrofloresta 
Manejo de cacau
Cacau 500
Meliponicultura
E outras ...



Contato Sindicato Produtores Rurais - Aguido Muniz 
 +55 73 99193-2834

IF Baiano - Josué Oliveira /  +55 73 98179-9269

Prefeitura Municipal de Uruçuca - Carlos Augusto Sena
Gomes +55 71 99716-6332

A expectativa é receber um público de aproximadamente 1.500 pessoas
durante a realização da Semana do Fazendeiro, entre agricultores, estudantes,
técnicos, gestores, parceiros institucionais e comunidade em geral. 
A diversidade das atividades propostas, com foco na formação técnica, na
valorização cultural e no fortalecimento das cadeias produtivas, deverá gerar
impactos significativos no território.
Espera-se, como principais resultados:

A qualificação de pelo menos 800 participantes, por meio de minicursos,
oficinas e rodas de prosa, promovendo o acesso a conhecimentos técnicos,
práticos e inovadores voltados à realidade do campo;
A valorização da agricultura familiar e das produções locais, com destaque
para a feira da agricultura familiar, os concursos gastronômicos e as
exposições agropecuárias;
O fortalecimento da cadeia do cacau e do chocolate de origem, com ações
que incentivem a agregação de valor, o empreendedorismo rural e a
identidade territorial da região cacaueira;
A integração entre instituições públicas, organizações sociais, agricultores e
juventudes rurais, estimulando redes colaborativas de atuação e ações
conjuntas no território;
A ampliação da visibilidade do IF Baiano – Campus Uruçuca e de seus
parceiros, reafirmando o papel estratégico da instituição no
desenvolvimento rural sustentável e na articulação com as comunidades do
seu entorno.

Resultados Esperados


